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Homicídios tiveram redução 
de 12% em maio, diz governo 


Durante abertura do Pátio de Eventos Luiz Gonzaga, em Caruaru, a governadora Raquel Lyra também destacou 
investimentos em segurança para o São João. Comparação foi feita com o mesmo mês do ano passado. 
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Náutico enfrenta o São José, 
hoje, em Porto Alegre. Após 

a goleada sobre o Remo, 
equipe quer consolidar o bom 
momento para entrar na briga 
pela classificação. Resultados 
do fim de semana tiraram duas 
posições dos pernambucanos. 
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NEGÓCIOS 
Relator nega 
privatização 
de praias 


Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) diz que narrativa é 
medo do governo em perder 


No último mês foram 15 novos 
acordos com dez países. Agro 
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O Instituto Pernambuco-Porto-Portugal-Brasil 


O papel da iniciativa privada na 
pauta dos projetos culturais, o que 
esse esforço voluntário e transfor- 
mador é capaz de construir, isola- 
damente, nunca perde o seu foco 
de desafios e atualidade. As bases 
da sociedade têm como matéria- 
-prima a iniciativa privada. Tenho 
lido que esse dinamismo funda- 
mental esteve presente na concep- 
ção do Instituto Pernambuco-Porto, 
Portugal-Brasil. O exemplo partiu 
do empresário português radicado 
no Recife, Zeferino Ferreira da Cos- 
ta, que resultou na criação de um 
organismo com a finalidade de es- 
treitar, primariamente, os laços en- 
tre o Brasil e Portugal e, subsidia- 
riamente, entre o Brasil e a Comu- 
nidade dos Países de Língua Portu- 
guesa (CPLP): o Instituto Pernambu- 
co-Porto, Portugal-Brasil, institui- 
ção sem fins lucrativos, para a vi- 


sibilidade internacional da cultu- 
ra dos países envolvidos, por meio 
do intercâmbio. Um sonho, segun- 
do o seu fundador, que se tornaria 
uma referencia, a começar pela be- 
leza arquitetônica das linhas retas e 
bem definidas, resultando em uma 
obra tanto horizontal e quanto ver- 
tical; os espaços livres ganham ên- 
fase, tudo com a marca de Acácio 
Gil Borsói, Janete Costa, Nuno Oli- 
veira, Marco Antônio Borsói e Ro- 
berta Borsói. No jardim do prédio, 
a paisagem verde é composta de 
uma escultura tamanho grande 
de Francisco Brennand, confeccio- 
nada em argila e bronze. Uma pe- 
ça do labiríntico universo criati- 
vo do genial artista pernambuca- 
no. Para quem chega, fica logo ma- 
ravilhado, há uma conexão de mi- 
to cosmogônico e arte. O mito em 
Brennand é colocado de uma for- 
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ma que nos faz conhecer. 

O Instituto tem procurado cum- 
prir a sua pauta permanente de Fó- 
runs de estudos e pesquisas, priori- 
tariamente, sobre o Brasil e Portu- 
gal, além de cursos, ciclos de pales- 
tras e grandes debates sobre a reali- 


Tem havido a colaboração 
de uma equipe que conta 
com os professores 
Alfredo Antunes e 
Arnaldo Saraiva 


dade não só cultural do Mundo Lu- 
síada. Assume, ainda, o compromis- 
so de dar acomodação para estadia 
de cientistas renomados, pesquisa- 
dores e acadêmicos. 

Tem havido a colaboração fun- 
damental em todas as funções do 
Instituto, de forma plena e satisfa- 


tória, de uma equipe composta, en- 
tre outros, dos professores Alfredo 
Antunes (UFPE) e Arnaldo Saraiva 
(Universidade do Porto). Com largo 
currículo acadêmico em universida- 
des do Brasil e da Europa, Antunes 
é autor de mais de 50 publicações 
entre livros e trabalhos científicos, 
nas áreas de Filosofia, Estética, Cul- 
tura Portuguesa e Antropologia. Sa- 
raiva, de muitos amigos no Recife, 
é licenciado em Filologia Români- 
ca pela Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa, tem doutorado 
na Faculdade de Letras da Universi- 
dade do Porto, onde exerceu a fun- 
ção de professor de Literatura Bra- 
sileira, Literatura Francesa e Litera- 
turas Orais e Marginais. Foi leitor 
de Língua e Literatura Portuguesa 
e Brasileira na Universidade da Ca- 
lifórnia, em Santa Bárbara (EUA), 
professor convidado da Universi- 


dade de Paris III (Sorbonne Nouvel- 
le). Fez estudos superiores no Rio de 
Janeiro e preparou a tese “Carlos 
Drummond de Andrade: do Berço 
ao Livro”. Em Paris fez estudos sob 
orientação de Roland Barthes, A. J. 
Greimas e Gérad Genette (Mestríssi- 
mos mundialmente conhecidos no 
campo do estruturalismo). Fez tam- 
bém estudos superiores em Urbino, 
um dos centros mais importantes 
do Renascimento italiano. É autor 
de numerosos artigos sobre auto- 
res pernambucanos publicados no 
suplemento Panorama Literário do 
Diario de Pernambuco. 

Cito esses nomes para que se pos- 
sa avaliar o presente de uma insti- 
tuição que constrói um bom legado 
cultural para o amanhã: a matriz 
clara na realização do fim estatu- 
tário, missões que correspondam a 
objetivos educativos e culturais no 
sentido lato do termo. 


* Jornalista 


Regularizar imóvel reduz riscos e facilita negócios 


Quem precisa comprar ou ven- 
der um imóvel sabe o quanto difi- 
culta ter uma propriedade irregu- 
lar. Na prática, são bens sem escri- 
tura e registro. Pode ser um terre- 
no, uma casa ou até mesmo um edi- 
fício comercial. Também entram 
na lista aquelas propriedades ad- 
quiridas apenas por meio de con- 
trato particular de compra e ven- 
da ouvia simples recibo. O chama- 
do contrato de gaveta. Resultado: 
sem garantia jurídica, aquele tão 
sonhado apartamento ou casa po- 
de ter dificuldade para ir à venda 
e ainda gerar custos de um proces- 
so de regularização. 

Nessa condição irregular, há ain- 
da a possibilidade de receber mul- 
ta, não conseguir aprovação de fi- 
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nanciamento, realizar inventário, 
testamentos, transferir ou alugar 
a propriedade. Ocorre ainda uma 
considerável redução no valor do 
imóvel, podendo chegar, em mé- 
dia, a 30%. Pior: há risco de perder 
o imóvel e todo o investimento, ca- 
so o proprietário que, de fato, tem 
o nome registrado em cartório re- 
solva vender a uma outra pessoa ou 
mover uma ação judicial. Outro fa- 
to que merece atenção é o imóvel 
ser incluído na partilha de bens dos 
herdeiros, em caso de falecimento 
do proprietário. 

Sem falar também da perda de 
benefícios fiscais que deixam de 
ser concedidos pelo poder públi- 
co, com isenção ou redução do IP- 
TU ou ITBI, por exemplo. Em resu- 
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mo: um imóvel irregular traz pro- 
blemas não apenas aos donos, mas 
também a gestores públicos e ao 
próprio mercado imobiliário. Por- 
que um imóvel sem escritura pú- 
blica registrada no cartório de imó- 
veis competente é a mesma coisa 
que um cidadão sem RG. 

No Brasil, a propriedade de um 
imóvel só é garantida quando ocor- 
re o registro. E todo imóvel possui 
uma matrícula, que mostra se há 
alguma dívida, compromissos de 
compra e venda, alteração de pro- 
priedade, entre outros. É como um 
CPF que identifica o imóvel. Por 
meio dela, é possível fazer uma 
consulta diretamente no cartório 
de imóveis competente. E graças a 
novas tecnologias, como o site re- 
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gistradores.org.br, é possível ainda 
ter acesso à certidão de matrícula 
para avaliar riscos ou fechar negó- 
cios imobiliários. Nele, há diversos 
serviços disponíveis. A informação é 
pública e aberta a qualquer pessoa. 
Ajuda corretores, proprietários de 
imóveis e também o setor notarial. 

Feita a análise, um caminho pa- 
ra regularizar um imóvel, sem re- 
gistro, é localizar os antigos pro- 
prietários e formalizar a compra 
do imóvel no ato de lavratura de 
uma escritura pública de compra 
e venda, em um cartório de notas. 

Os principais documentos neces- 
sários para se regularizar um imó- 
vel são: contrato particular de pro- 
messa de compra e venda, escritu- 
ra pública do imóvel realizada no 
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Tabelionato de Notas, certidão de 
matrícula atualizada e certidões ne- 
gativas em nome do vendedor, em 
relação ao imóvel. Dependendo do 
caso, pode ser que o cartório de re- 
gistro de imóveis requeira outros 
documentos para instruir melhor 
o processo de registro. O processo 
de regularização equivale a 6% do 
valor do imóvel. 

É importante frisar ainda que, 
além de registrar para garantir a 
legalidade da propriedade peran- 
te os órgãos competentes e garan- 
tir sua conformidade com as nor- 
mas e regulamentações aplicáveis, 
é necessário mantê-lo regular com 
a documentação e também com os 
pagamentos dos tributos em dia. Há 
ganhos maiores e maior liquidez. 
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anual R$ 990,50 
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Diario político 


Milhões do MPT 


Desde que a tragédia das enchentes deixou o Rio Grande 
Sul praticamente debaixo d'água, doações de várias partes 
do Brasil e até de outros países estão sendo enviadas para 
ajudar os gaúchos. Há uma grande corrente de solidariedade 
para minimizar os danos e contribuir com a futura reconstru- 
ção das cidades e das vidas de tanta gente que ficou sem na- 
da. Entre essas ações, tem a iniciativa do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), que já destinou mais de R$ 25 milhões pa- 
ra o Rio Grande do Sul. Só do MPT de Pernambuco são quase 
R$ 1,5 milhão e a expectativa é de mais repasses, até porque 
a situação por lá não tem previsão de quando voltará à nor- 
malidade. Todos esses recursos são provenientes de ações 
trabalhistas que resultam em multas pagas pelas empresas 
que cometem algum tipo de irregularidade, após decisões ju- 
diciais. O dinheiro é depositado no Fundo de Reconstituição 
dos Bens Lesados (FBRL) para se ter garantia de que será uti- 
lizado de forma correta. Afinal, não falta quem queira se apro- 
veitar da desgraça dos outros. A decisão de reverter as mul- 
tas em ação solidária foi aprovada pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e pelo Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP). Desde o dia 27 de abril, o estado gaúcho vem sentin- 
do as consequências das fortes chuvas. No boletim divulga- 
do ontem, foi informado que quase 2,4 milhões pessoas fo- 
ram afetadas, 172 morreram, há 42 desaparecidas, 580 mil es- 
tão desalojadas e 37.812 continuam em abrigos. Das 497 cida- 
des, 475 foram atingidas. Portanto, toda ajuda é fundamental. 


Semana de despedidas 

Esta semana será de despedidas dos cargos de quem vai 
disputar as eleições. Na lista estão Daniel Coelho (PSD), 
Toninho Rodrigues (MDB), Mirella Almeida (PSD), Diego 
Cabral (Rep), entre outros. Quatro auxiliares do prefeito 
João Campos (PSB), cotados para vice, devem sair da PCR 
para deixar o cenário embolado, mas o chefe de Gabinete, 
Victor Marques (PCdoB), está bem na fita. 


Que comissão! 

Uma comissão deputados 
federais vai acompanhar a 
crise humanitária do povo 
Yanomami. Mas, dos 16 inte- 
grantes, apenas Célia Xakria- 
bá (Psol-MG) tem ligação 
com a causa. Os demais fa- 
zem parte da bancada rura- 
lista. O presidente Arthur Li- 
ra (PP) foi criticado. 


Lupércio e o Carnaval 
Em seu último ano de man- 
dato, o prefeito Professor 
Lupércio (PSB) tenta em- 
placar o Carnaval de Olin- 
da como Patrimônio Cultu- 
ral Imaterial da Humanida- 
de. Hoje vai detalhar o iní- 
cio dos trabalhos em par- 
ceria com a União dos Afo- 
xés de Pernambuco. 


Alerta contra golpe 

Os golpistas estão à solta e quase todo dia se tem notícia 
de alguma artimanha. Por isso, a Secretaria de Assistên- 
cia Social de Garanhuns alerta aos beneficiários do Bolsa 
Família sobre mensagens enviadas via Whatsapp, SMS e 
e-mail. Avisa que qualquer cadastramento e atualizações 
são feitos exclusivamente nos Cras, na sede da SASDH ou 
por meio de visitas domiciliares. 
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Senador do PL é relator da PEC que transfere Terrenos de Marinha para particulares 


Flávio Bolsonaro nega 
privatização de praias 


Em vídeo postado no X, senador afirma que o governo está “com medo de perder a 
arrecadação”. Polêmica veio à tona após bate-boca entre Neymar e Luana Piovani 


senador Flávio Bolso- 
O naro (PL-RJ), relator da 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 03/22, que 
transfere os chamados Terre- 
nos de Marinha aos proprietá- 
rios particulares mediante paga- 
mento, defendeu ontem o texto, 
em suas redes sociais, depois de 
um bate-boca entre o atacante 
Neymar e a atriz Luana Piovani. 
A troca de ofensas entre o jo- 
gador e a atriz potencializou a 
polêmica. Ela acusa o jogador 
de futebol de ter interesse por 
causa de um acordo entre ele e 
a incorporadora Due, que pre- 
tende construir um empreen- 
dimentos turístico no Nordes- 
te conhecido como Caribe Bra- 
sileiro. A assessoria do atleta re- 
forçou que o projeto turístico 
não será favorecido pela PEC. 
Segundo especialistas, a pro- 
posta de acabar com taxas co- 
bradas pela União dá margem 
para a criação de praias priva- 
das, gerando ocupação dessas 
terras e aumentando, conse- 
quentemente, os riscos das mu- 
danças climáticas. 
“Isso é uma grande mentira. 
Uma narrativa que a esquerda 


está criando, porque o gover- 
no está com medo de perder a 
arrecadação”, acusa o senador. 
“Imagina se você tem um gran- 
de empreendimento que quer 
se instalar na Bahia e a gente 
acabou com o foro, com o laudê- 
mio (exemplos de taxas pagas). 
Obviamente que o empresário 
vai ter mais interesse, porque 
vai ficar mais barato, sim. Ele 
não vai ter que pagar essas ta- 
xas todo ano, nem no caso de 


Os Terrenos de Marinha 
são áreas na costa 
marítima brasileira, 
incluindo as praias e o 
contorno de ilhas 


transferência de propriedade 
para ninguém”, acrescentou. 

Flávio afirma que a popula- 
ção seria beneficiada pela mu- 
dança e cita a Favela da Maré, 
no Rio de Janeiro, como exem- 
plo de território submetido às 
taxas pagas à União. 

Os Terrenos de Marinha são 
áreas na costa marítima bra- 
sileira, incluindo as praias e o 
contorno de ilhas. Atualmen- 


te, pessoas que detêm proprie- 
dades em uma faixa de 33 me- 
tros de uma posição média do 
mar, considerando a maré al- 
ta, precisam pagar uma taxa 
anual à União. 

Segundo Flávio, é “óbvio que 
não pode proibir o acesso à praia 
de ninguém” e que isso seria 
um “caso de polícia”. Especialis- 
tas alertam, no entanto, que ca- 
so aprovada, a legislação pode- 
rá abrir brecha para tal e agra- 
vará os danos ambientais e po- 
deriam se tornar áreas contro- 
ladas por grupos criminosos, 
que poderiam passar a cobrar 
pelo acesso ou pela instalação 
de negócios. 

O fim dos Terrenos de Mari- 
nha é um assunto antigo entre 
os Bolsonaro. O ex-presidente, 
em vários momentos, propôs 
suspender o status de área de 
preservação ambiental para tre- 
chos da Costa Verde fluminen- 
se. Segundo ele, a região seria 
ideal para receber investimen- 
tos turísticos para tornar-se 
uma “Cancún brasileira”. Jair 
Bolsonaro tem uma residência 
de veraneio em Angra dos Reis. 
(Correio Braziliense) 


Recife, segunda-feira, 03/06/2024 
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São João para 
alavancar prefejtos 


O mês de junho chegou e com ele as festas juninas, no úl- 
timo sábado a cidade de Caruaru fez a abertura do São João 
com a presença da governadora Raquel Lyra e do prefeito 
Rodrigo Pinheiro, que tem tudo para faturar política e elei- 
toralmente com o evento. Isso porque os festejos juninos de 
Caruaru movimentam toda a economia da cidade, causan- 
do uma sensação de bem-estar generalizada e deixando um 
importante ativo político para o prefeito. 

Além de Rodrigo Pinheiro, outro prefeito que pode faturar 
muito bem com o São João é o de Petrolina, Simão Durando, 
que também está no terceiro ano de gestão e buscará a ree- 
leição em outubro. Nas gestões que antecederam Miguel Coe- 
lho, Petrolina tinha um São João tímido, que era visto como 
São João do Vale do São Francisco, desde sua chegada em 
2017 o evento foi potencializado tanto em tamanho quanto 
em atrações e destacou-se entre os principais eventos do país. 

Coube a Simão Durando manter a hegemonia e mais uma 
vez o São João de Petrolina tem tudo para ser um sucesso ab- 
soluto de público, de organização e de atrações. Rodrigo e Si- 
mão têm em comum o fato de suas cidades terem grande po- 
tencial turístico e cultural, e suas gestões são bem-avaliadas 
pela população, o que deverão alavancar suas postulações à 
reeleição, uma vez que passado o São João a classe política 
já se debruçará nas convenções e consequentemente na cons- 
trução do projeto eleitoral municipal. Findar o São João com 
uma excelente aceitação em Caruaru e Petrolina será meio 


caminho andado para uma campanha vitoriosa. 


Distância regulamentar 
Vários prefeitos de capitais 
e de grandes colégios elei- 
torais têm evitado vincula- 
ção ao PT e ao presidente 
Lula. Os prefeitos do Reci- 
fe, João Campos, e do Rio 
de Janeiro, Eduardo Paes, 
decidiram não entregar a vi- 
ce de suas chapas ao PT, e 
outros prefeitos têm feito 
aliança com o PL de Jair Bol- 
sonaro porque consideram 
que Bolsonaro hoje tira me- 
nos votos do que Lula na 
disputa municipal. 


Sem novidades 

A bem da verdade é que o 
governo Lula não disse a que 
veio em um ano e meio de 
gestão, pois seus progra- 
mas são apenas reedições 
de governos anteriores a 
exemplo do Bolsa Família e 
do PAC, tornando-se um mu- 
seu de grandes novidades. 


Para conquistar a reeleição 
Lula tem que entregar mais 
do que está entregando, pois 
o sentimento anti-Bolsona- 
ro fomentado em 2022 co- 
meçou a se dissipar e um 
adversário que atraia a di- 
reita e dialogue com o cen- 
tro poderá ser fatal para o 
PT que faz um governo ana- 
lógico e desconectado com 
os avanços sociais. 


Erro estratégico 

Aliados do ex-prefeito Elias 
Gomes já reconhecem que 
a ida para o PT pode ter si- 
do um erro fatal para sua 
postulação. Uma vez que se 
permanecesse no MDB te- 
ria mais condições de selar 
alianças num segundo tur- 
no e no primeiro turno atrai- 
ria o eleitor lulista por osmo- 
se, uma vez que as duas op- 
ções além dele estão alinha- 
das com o bolsonarismo. 


Politica 


União Brasil caminha 
para rumos diferentes 


Formado pela fusão de dois partidos distintos - DEM e PSL, a maior legenda do 
país não consegue sustentar a união, quando confrontada com divergências 


GUILHERME ANJOS 


odo partido é formado por 
T diferentes grupos exerci 

tando a boa democracia 
para chegar a consensos, mes- 
mo que sob constantes intrigas. 
O que distingue o União Brasil 
dos demais é a intensidade das 
disparidades que separa os la- 
dos contemplados pelo conceito 
do “centrão”, rendendo constan- 
tes perturbações internas. A le- 
genda foi criada em 2022, resul- 
tado da fusão entre o DEM e o 
PSL. E apesar da associação com 
figuras sustentadas pelos bolso- 
narismo e antipetismo, o União 
Brasil logo se firmou como um 
“pega-tudo”, juntando gregos e 
troianos sem uma bandeira ideo- 
lógica, uma massa maleável de 
votos unidos em uma legenda 
de grande expressão imediata. 

Mas a fusão que resultou na 
atual terceira maior bancada 
da Câmara dos Deputados tam- 
bém trouxe consigo uma série de 
conflitos herdados das diferen- 
ças entre os partidos, além das 
divergências internas de ambos 
- causadoras da primeira gran- 
de implosão deste ano, quando 
as eleições do União Brasil in- 
flamaram a relação entre o en- 
tão dirigente Luciano Bivar e o 
presidente-eleito Antônio Rue- 
da, ambos ex-PSL, em caso que 
resultou em casas incendiadas, 
Bivar afastado da liderança e se 
tornando pária. 

O cientista político Sandro Pra- 
do reconta fraturas no União Bra- 
sil desde sua gênese, e as entende 
como problemáticas para o Po- 
der Legislativo e o funcionalis- 
mo da gestão Lula, refém de um 
consenso em meio a tantos trin- 
cos. “O partido sofre com dispu- 
tas internas e falta de identida- 
de política e ideológica desde a 
fusão. A disputa de grupos polí- 
ticos pelo poder tem desgastado 
o partido, que possui uma das 
maiores representatividades no 
Congresso Nacional, e episódios 
recorrentes de disputa têm divi- 
dido o partido no apoio de pau- 
tas apresentadas pelo governo 


Luciano Bivar foi o protagonista do primeiro racha 


Lula”, analisou. 

Quase simultaneamente, outra 
cúpula do partido parecia se des- 
mantelar. No Recife, o União Bra- 
sil estava em um cabo de guer- 
ra para decidir seu alinhamento 
nas eleições municipais. O grupo 
político dos Coelhos, de Petroli- 
na, compõe a gestão do prefeito 
João Campos (PSB) desde o ano 
passado, quando Antônio Coe- 
lho assumiu a Secretaria Muni- 
cipal de Turismo. E Miguel, ex- 
-prefeito petrolinense derrotado 
no pleito para governador, bus- 


A fusão que resultou na 
atual terceira maior 
bancada da Câmara 
também trouxe consigo 
uma série de conflitos 


cava pastorear o partido na di- 
reção do socialista, à contragos- 
to do dirigente municipal, o de- 
putado Mendonça Filho. 

E deu certo. Em Brasília, João 
e Rueda apertaram as mãos e 
trocaram o apoio à reeleição do 
prefeito por 14 votos socialistas à 
campanha de Elmar Nascimen- 
to (UB) para a presidência da Câ- 
mara em 2025, enquanto Men- 
donça se afastou do comando no 
Recife, se negando a subir em 
um palanque da esquerda e de- 
clarando apoio ao candidato da 
governadora Raquel Lyra (PSDB), 
Daniel Coelho (PSD). Ainda, há 


chance do UB compor a chapa de 
João com a recém-filiada secre- 
tária de Finanças, Maíra Fischer. 

Na última sexta-feira (31), Mi- 
guel desconsiderou um racha, 
avaliando a movimentação de 
Mendonça como particular e 
democrática, e indicando um 
futuro de união. “Compreendo 
a decisão de Mendonça de se li- 
cenciar, até por uma questão de 
coerência. Quando possível, va- 
mos trabalhar pela convergên- 
cia interna do partido. Mendon- 
ça tem quase 40 anos de vida pú- 
blica. Sempre tentei trazê-lo pa- 
ra enxergar esse movimento no- 
vo, mas respeito a coerência de 
uma vida toda dele, de pedir li- 
cença para se preservar. Após a 
eleição, vamos contar com ele 
no diretório do Recife”. 

Para Prado, o conflito está fada- 
do a se repetir em 2026, quando 
Mendonça, os Coelhos e o União 
Brasil precisarão se alinhar com 
João numa possível corrida pe- 
lo governo do Estado, ou com 
Raquel na busca pela reeleição. 

“A possibilidade do União Bra- 
sil formar confederação com ou- 
tros partidos eminentemente fi- 
siológicos para 2026 nos mostra 
que, tanto nacionalmente como 
localmente, as desavenças no par- 
tido estão apenas começando, e 
muitas rupturas e disputas ain- 
da estão por vir sem uma forte 
liderança nacional ou estadual 
para apaziguar”, avaliou. 
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Exportações contemplam desde pescados para África do Sul até café para a Zâmbia 


País tem recorde histórico 
de aberturas de mercados 


Ao todo, foram 15 novos mercados em dez países no mês de maio. No ano, já 
foram registrados 46 novos mercados em 27 países, em todos os continentes 


mês de maio terminou 
O como o melhor maio 
da série histórica em 
termos de novos acordos co- 
merciais no mercado mundial 
para produtos do agronegócio 
brasileiro. De acordo com ba- 
lanço da Secretaria de Comér- 
cio e Relações Internacionais 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), nos últi- 
mos 31 dias foram registradas 
a abertura de 15 novos merca- 
dos em 10 países diferentes. 

O desempenho supera o re- 
corde anterior, registrado em 
maio de 2020, com oito aber- 
turas em cinco países. No ano 
passado, o mesmo mês conta- 
bilizou a abertura de sete no- 
vos mercados em sete nações, 
contribuindo para a marca 
histórica de 78 novos merca- 
dos em 39 países ao longo de 
2023. Durante o terceiro man- 
dato do presidente Lula (PT) já 
são 124 em 51 países. 

Maio também é considera- 
do o melhor mês deste ano, 
superando março com 10 no- 
vos mercados, janeiro com no- 
ve, fevereiro com sete e abril 
com cinco. No ano, já foram 


registrados 46 novos merca- 
dos em 27 países, com desta- 
que para: pescados para África 
do Sul, Austrália e Índia; car- 
ne de aves para El Salvador e 
Lesoto; carne suína para o Bu- 
tão; café verde para Zâmbia; 
entre outros. 

As aberturas de 2024 já con- 
templam todos os continen- 
tes: África (5) - África do Sul, 
Botsuana, Egito, Lesoto e Zâm- 


Agronegócio 

vem desempenhando 
papel primordial, 
com 49,3% do total 
das exportações 


bia; Ásia (12) - Arábia Saudita, 
Armênia, Butão, Cazaquistão, 
Coréia do Sul, Filipinas, Índia, 
Omã, Paquistão, Quirguistão, 
Singapura e Turquia; Europa 
(3) - Grã-Bretanha, Belarus e 
Rússia; Oceania (1) - Austrália; 
e Américas (6) - Canadá, Costa 
Rica, El Salvador, Estados Uni- 
dos, México e Peru. 

“A abertura de novos merca- 
dos é um testemunho da com- 
petitividade e da confiabilida- 


de do setor produtivo brasilei- 
ro, reconhecido em mais de 
200 países e territórios. Esse 
resultado é fruto do trabalho 
conjunto de muitos, sob a li- 
derança do ministros Carlos 
Fávaro e Mauro Vieira, em es- 
pecial de nossos adidos agrí- 
colas nas negociações comer- 
ciais bilaterais. É importan- 
te lembrar que 65% das aber- 
turas desta gestão ocorreram 
em postos onde temos adidos. 
E ainda há muitos mais recor- 
des por vir”, destacou o secre- 
tário de Comércio e Relações 
Internacionais, Roberto Perosa. 

A expansão de mercados in- 
ternacionais tem sido um fa- 
tor importante no crescimen- 
to das exportações brasileiras. 
Nos primeiros quatro meses 
do ano, o agronegócio desem- 
penhou um papel primordial, 
representando 49,3% do total 
das exportações do país. A re- 
ceita gerada pelo setor no qua- 
drimestre alcançou a marca de 
US$ 52,39 bilhões, um cresci- 
mento de 3,7% em relação aos 
US$ 50,52 bilhões exportados 
no mesmo período do ano an- 
terior. (Agência Gov) 


I23MILHAS 


Consumidores lesados 
podem cobrar valores 


Com a finalidade de reunir 
os dados de todos os consumi- 
dores lesados e com valores a 
receber dos pacotes de viagem 
vendidos, mas não pagos, a em- 
presa 123milhas criou um site 
a pedido da Justiça de Minas Ge- 
rais, que aceitou, em 29 de agos- 
to de 2023, o pedido de recupe- 
ração da companhia. 

Em nota, a empresa explica 
que o o site rj123milhas.com.br 
foi criado para ser o espaço ofi- 
cial de informação aos credo- 
res sobre as classificações e cré- 
ditos a eles atribuídos pelo gru- 
po 123milhas para fins da recu- 
peração judicial. 

A empresa informa também 
que ainda não há prazo para que 
os credores verifiquem os crédi- 
tos. “A partir da publicação do link 
em Diário Oficial, o que depende 
de autorização judicial, os credo- 
res vão ter 15 dias corridos para 
checar os créditos e encaminhar 


eventuais informações sobre di- 
vergências e habilitações em ca- 
so de não identificação dos cré- 
ditos”, diz o comunicado. 

Em outro trecho, a 123 milhas 
diz que, após a autorização ju- 
dicial para a publicação do edi- 
tal contendo o link, a adminis- 
tração judicial dará início à fa- 
se de recebimento de informa- 
ções sobre possíveis divergên- 
cias em relação à lista, bem co- 
mo as habilitações referentes 
a credores que não encontrem 
seus nomes e créditos. 

Por fim, a empresa esclarece 
que os próximos passos preveem 
que, além de aguardar a autori- 
zação judicial para publicação do 
link contendo a lista de credo- 
res, a juíza do caso deve marcar 
audiência com a administração 
judicial, o Ministério Público e 
o Grupo 123milhas para garan- 
tir a continuidade do processo 
da recuperação. (Agência Brasil) 
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Déficit nominal 
recorde em abril 


Mesmo com superávit de R$ 6,7 bilhões em abril, dívida do 
Brasil subiu para 76,0% do PIB e o déficit nominal bateu re- 
corde em R$ 1,043 trilhão. A dívida subiu 0,3 ponto percen- 
tual em relação a março, segundo o BC, em sua contínua tra- 
jetória de alta desde dezembro de 2022, quando atingiu 71,7% 
do PIB, o equivalente a um aumento de 4,3 pontos percen- 
tuais. Em 2024, a alta acumulada da dívida pública em rela- 
ção ao PIB já chegou em 1,6 ponto percentual. O déficit no- 
minal, por sua vez, ultrapassou o valor recorde anterior de 
janeiro de 2021, auge da pandemia (R$ 1,017 trilhões). 

A DBGG (Dívida Bruta do Governo Central) é formada por 
governo federal, INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) 
e governos estaduais e municipais. Ela aumenta toda vez 
que o Governo gera déficits, ou seja, gasta mais que arreca- 
da. O setor público consolidado - formado por União, Esta- 
dos, municípios e estatais - registrou superavit primário de 
R$ 6,7 bilhões em abril. O resultado apresenta uma piora em 
relação a 2023, quando teve superávit de R$ 20,3 bilhões, e 
foi o pior abril em 4 anos. 

O saldo positivo foi puxado pelo Governo Central que re- 
gistrou superávit de R$ 8,8 bilhões. Os governos regionais 
(estaduais e municipais) tiveram déficit de R$ 1,4 bilhão. As 
empresas estatais registraram déficit de R$ 698 milhões, 
acumulando um déficit de R$ 2,8 bilhões em 12 meses e de 
R$ 2,2 bilhões somente em 2024. O resultado das empresas 
públicas tem se deteriorado rapidamente. 

No acumulado de 12 meses, o setor público consolidado 
acumula um déficit de R$ 266,5 bilhões, o que representa 
2,40% do PIB. O saldo acumulado é 0,11 p.p. superior ao dé- 
ficit acumulado nos doze meses até março. O alto déficit fis- 
cal tem efeito duplicado sobre o endividamento do país. Além 
do déficit em si, que leva o governo a emitir títulos para co- 
bri-lo, aumenta o risco, elevando as taxas de juros futuras, 
empurrando os juros para cima dos títulos que o governo 
precisa pagar para financiar a dívida. 

O resultado nominal do setor público consolidado, que in- 
clui o resultado primário e os juros nominais apropriados, 
foi deficitário em R$ 69,6 bilhões em abril. No acumulado em 
doze meses, o déficit nominal alcançou R$ 1,043 trilhão, equi- 
valente a 9,41% do PIB, ante déficit nominal de R$ 998,6 bi- 
lhões (9,06% do PIB) em março de 2024. O déficit nominal 
ultrapassou o valor recorde anterior de janeiro de 2021, au- 
ge da pandemia (R$ 1,017 trilhões). 

A trajetória do déficit nominal precisa ser revertida através 
de medidas de maior responsabilidade fiscal, via redução de 
despesas. A Reforma Administrativa não foi para frente e as 
despesas reajustadas com indexadores e vinculadas ao aumen- 
to da receita deixam a situação mais difícil de ser resolvida. 
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Nova lei da indústria 
deve gerar R$ 20 bilhões 


Previsão é da Abimag e o valor está relacionado à capacidade de investimento do 
setor com a legislação federal, que visa modernizar o parque industrial do país 


ancionada esta semana 
S pelo presidente Lula (PT), 

a nova lei para a moder- 
nização do parque industrial 
do país, também conhecida co- 
mo lei para a depreciação ace- 
lerada, deverá alavancar inves- 
timentos de R$ 20 bilhões, es- 
tima a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equi- 
pamentos (Abimaq). 

“Essa é uma demanda antiga 
do setor. Será muito bom porque 
você acaba dando competitivida- 
de para quem investe, você está 
abatendo Imposto de Renda, an- 
tecipando a restituição de Impos- 
to de Renda. De alguma forma, 
você garante fluxo de caixa pa- 
ra as empresas, isso é bastante 
positivo e deve influenciar nas 
decisões de investimentos”, des- 
tacou a diretora de Competitivi- 
dade, Economia e Estatística da 
Abimag, Cristina Zanella. 

A depreciação acelerada é um 
mecanismo que funciona como 
antecipação de receita para as em- 
presas. Quando um bem de capi- 
tal é adquirido, a indústria po- 
de abater seu valor nas declara- 
ções futuras de Imposto de Ren- 
da de Pessoa Jurídica (IRPJ) e de 
Contribuição Social Sobre o Lu- 
cro Líquido (CSLL). 

Em condições normais, esse 
abatimento é gradual, feito em 
até 25 anos, conforme o bem vai 
se depreciando. Com a deprecia- 
ção prevista na nova lei, o aba- 
timento do valor das máquinas 
adquiridas até 2025 poderá ser 
feito em apenas duas etapas: 50% 
no ano em que ele for instalado 
ou entrar em operação e 50% no 
ano seguinte. 

O programa destinará, inicial- 
mente, R$ 3,4 bilhões em crédi- 
tos financeiros para a compra 
de máquinas, equipamentos, 
aparelhos e instrumentos novos. 

“Uma crítica que a gente faz 
é que o recurso acabou sendo 
pouco, R$ 3,4 bilhões, o que de- 
ve alavancar um número ao re- 
dor de R$ 20 bilhões em inves- 
timentos. A gente gostaria que 
fosse até mais, dada a necessida- 
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Para Zanella, da Abimaq, medida era demanda antiga 


3,4 


bilhões serão destinados 


em créditos financeiros 
para as indústrias 


18,4 


bilhões foi o volume de 
vendas do setor no mês 
de abril, diz a Abimaq 


de que o país tem hoje de inves- 
timentos. Esperamos agora que 
o governo divulgue logo a regu- 
lamentação, para a gente saber 
quais serão os setores mais be- 
neficiados”, disse Cristina. 

Segundo a Abimag, o setor de 
máquinas e equipamentos ven- 
deu em abril R$ 18,4 bilhões, 
valor 20,1% inferior ao do mes- 
mo mês do ano passado. No acu- 
mulado do ano, o montante, até 
abril, está em R$ 74,9 bilhões, 
21,2% abaixo do mesmo perío- 
do de 2023. De acordo com a 
Abimag, as quedas estão asso- 
ciadas à seca, que atingiu boa 
parte do país no início do ano, 
aos juros altos e à queda no pre- 
ço das commodities. 

A entidade alterou ainda a pro- 
jeção para o fechamento do ano: 
queda de 7% nas receitas. Ante- 
riormente a estimativa era de al- 


ta de 0,6%. (Agência Brasil) 


RIO GRANDE DO SUL 

A Abimag estimou ainda que as 
enchentes no Rio Grande do Sul 
deverão derrubar em até 5% as 
vendas nacionais do setor. O esta- 
do é responsável por 10% de toda 
a comercialização de máquinas 
e equipamentos no país, e local- 
mente, segundo a entidade, de- 
verá sofrer um recuo de até 50% 
nas vendas dos produtos. “A gen- 
te não tem calculado ainda exa- 
tamente qual vai ser [o impac- 
to das enchentes), vai depender 
muito [de] quais as iniciativas no 
Plano Safra agora que o gover- 
no federal faria especificamen- 
te para o Rio Grande do Sul”, dis- 
se o presidente da Câmara Seto- 
rial de Máquinas e Implementos 
Agrícolas da Abimag, Pedro Es- 
tevão. (Agência Brasil) 
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Uma vidareal 


baseadaem 
novelas 


Memória viva da teledramaturgia brasileira, escritor 
Mauro Alencar acredita que a telenovela pode 
equilibrar desajustes sociais e comportamentais 


ROBSON GOMES 
Giro Blog 


stamos em 2024, época 
E em que a atual geração 

está mergulhada em sé- 
ries, streamings e doramas. Mas 
há 73 anos, um gênero da dra- 
maturgia segue vivo nas televi- 
sões digitais Brasil afora e que, 
em seu início, substituiu as ra- 
dionovelas e folhetins de jornal: 
as telenovelas. E ainda tem pes- 
soas que amam tanto esse for- 
mato de contar histórias que le- 
varam esse amor para a acade- 
mia. É o caso do paulista Mau- 
ro Alencar, biógrafo e especia- 
lista em teledramaturgia pela 
Universidade de São Paulo (USP). 

Considerado “um almanaque 
da teledramaturgia brasileira”, 
Mauro contou ao Diario como 
essa paixão começou. “Nasceu 
com o seriado Perdidos no Espa- 
ço, entre 1966 e 1967. Depois mi- 
grei para a telenovela à época 
de grandes sucessos da extinta 
TV Excelsior: Redenção, A Mura- 
lha, Sangue do Meu Sangue e Os Es- 
tranhos. Em 1970, ao assistir Ir- 
mãos Coragem, Pigmalião 70 e O 
Cafona, de 1971, passei a nutrir 
admiração e amor absolutos pe- 
lo gênero. Eu tinha só oito anos 
de idade!”, relembra. 

A tamanha afinidade pelas 
histórias divididas em capítu- 
los exibidos na TV acabou sen- 
do seu objeto de estudos na fa- 
culdade: “por sentir o desejo e 
a preocupação de me aprofun- 
dar nesse fundamental produ- 
to da indústria cultural à luz 


das ciências humanas, levar o 
meu amor ao campo da razão 
foi um processo natural. Eu pre- 
cisava compreender a telenovela 
por meio da sociologia, psicolo- 
gia e economia, para não ficar- 
mos apenas em algumas maté- 
rias básicas”. 

E hoje, como especialista que 
é, Mauro justifica com precisão 
porque boa parte dos brasilei- 
ros, assim como ele, ainda prefe- 
rem assistir a um bom folhetim. 

“É pela narrativa diária, pelo 
desenrolar gradativo das perso- 
nagens e por sua mistura e fei- 
tura com o cotidiano”, explica. 
“E ainda há o ingrediente des- 
tas obras abordarem temas so- 
ciais como nas recentes Panta- 
nal, Vai na Fé e Renascer. Por 
sua popularidade, a telenovela 
vai, aos poucos, equilibrando 
inúmeros desajustes sociais e 
comportamentais”. 

Mas será que somos o país 
que melhor faz telenovelas no 
mundo? O especialista ponde- 
ra. “Em termos. Porque o mun- 
do aprendeu a fazer novelas e 
vem aprimorando a qualidade 
muito em função do alcance do 
streaming. Vou com certa fre- 
quência à Coreia do Sul e Chi- 
na e fico impressionado com a 
qualidade das produções. Fre- 
quento a Academia de Artes e 
Ciências da TV de Nova York há 
mais de dez anos, em função do 
prêmio Emmy, e só tenho visto 
aumento de qualidade em qua- 
se todos os países”. 

A dedicação de Mauro Alen- 
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car pela teledramaturgia tam- 
bém desenvolveu seu lado bió- 
grafo. Além de obras sobre as 
novelas (como A Hollywood Bra- 
sileira - Panorama da Telenovela 
no Brasil e a adaptação de al- 
gumas tramas da Globo em li- 
vro na série Grandes Novelas), 
ele publicou livros contando 
as histórias dos atores Paulo 
Gracindo, Nívea Maria e, mais 
recentemente, Susana Vieira, 
com quem escreveu as 336 pá- 
ginas de Susana Vieira: Senho- 
ra do Meu Destino. Uma obra, in- 
clusive, que demorou dez anos 


"SER 


- 


— 


- 
PS ~ 


E 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


para ficar pronta. 

“Foi fascinante! Eu sabia que 
a indústria cultural precisa- 
va desse precioso registro. E o 
mais importante: poder con- 
tar a história de uma estrela 
da arte do Brasil para o mun- 
do. Susana é uma mulher que 
venceu todos os obstáculos em 
período de extremo preconcei- 
to e numa carreira de difícil 
aceitação social à época do iní- 
cio de sua trajetória”, ressalta 
Alencar. 

Em clima de último capítu- 
lo, perguntamos ao entrevis- 
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Eu precisava 
compreender a 
telenovela por meio 
da sociologia, 
psicologia 

e economia” 


Mauro Alencar, 
biógrafo da teledramaturgia 


tado na derradeira questão se 
a vida dele daria uma novela. 
A resposta, no entanto, tem a 
poética e leveza de uma trama 
para exibir no horário das seis. 

“Sim! Minha vida é uma no- 
vela. Aliás, a vida de qualquer 
pessoa pode ser transformada 
em novela. Tudo depende de co- 
mo nos situamos no mundo e 
vamos escrevendo ou contando 
a nossa aventura no tempo e no 
espaço”, termina Mauro Alen- 
car, sem a necessidade da pala- 
vra “fim”, cortando apenas pa- 
ra os créditos de encerramento. 


Girô 


Paula Losada | Cleodon Coelho 
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Agenda junina 


O sucesso do Arraial do 
Geraldinho, sábado, foi o 
pontapé inicial na marato- 
na de quase 40 shows 
que Geraldinho Lins tem 
agendados até o dia 30. 

“É preciso beber muita 
água, tentar dormir bem, 
fazer atividades físicas, 
ter acompanhamento 
nutricional”, enumera ele, 
que passará por Amaraji, 
Macaparana e Paudalho. 


Inovação 


O CESAR e a Caixa Econômi- 
ca Federal oficializaram parce- 
ria para um projeto em inova- 
ção. À instituição financeira 
contará com o ecossistema do 
Porto Digital para acelerar seus 
processos de transformação e 
potencializar a cultura inovado- 
ra entre seus funcionários. 


Medalha 


A Assembleia Legislativa de 
Pernambuco vai realizar reunião 
solene de concessão da Meda- 
lha Comemorativa do Bicente- 
nário da Confederação do Equa- 
dor, no dia 18. Serão agraciados 
todos os deputados e deputa- 
das estaduais e 17 instituições. 


Planos 


Os cancelamentos de planos 
de saúde de forma unilateral vêm 
se tornando uma dor de cabe- 
ça para muitos. “Observamos 
casos de pessoas em tratamen- 
to de câncer, crianças com au- 
tismo, além de portadores de 
doenças raras, com planos re- 
pentinamente suspensos. Os 
pacientes podem e devem exi- 
gir seus direitos”, comenta a ad- 
vogada especializada em planos 
de saúde, Iris Novaes. “A regra 
é manter o contrato ativo”. 
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No camarim de Carlinhos Brown, Rodrigo 


Pinheiro, Raquel Lyra e Priscila Krause 
festejam a abertura do São João de Caruaru 


Iniciativas em pauta 


Representantes dos governos municipais de 40 das princi- 
pais cidades brasileiras, incluindo o Recife, estarão em São 
Paulo, amanhã e quarta, para apresentar iniciativas de suces- 
so e discutir como a tecnologia pode ajudar na formulação de 
políticas públicas que fomentem o desenvolvimento econô- 
mico das cidades. Este é o segundo encontro do ano da série 
Smart Gov, promovido pela Associação Nacional das Cidades 
Inteligentes, Tecnológicas e Inovadoras. Antes, Aracaju se- 
diou o evento regional do Nordeste, no início de abril. 


O esirobiog 


RAFAEL VIEIRA/DP FOTO 


Joaquin Rodriguez diretor-geral da Aena 
Brasil, com Diego Moretti, diretor do Aeroporto 


Internacional do Recife, prestigiam a sala vip 


ROBERTA GUIMARÃES/DIVULGAÇÃO 


æ] Na Alepe, Carlos, Carolina e Jaime Beltrão com o 
dei D utado Henrique Queiroz Filho, em noite de 
homenagem ao Grupo JB 


Congresso em Chicago 


Primeira mulher brasileira a integrar a diretoria da Socieda- 
de Americana de Oncologia Clínica, Clarissa Mathias, da On- 
coclínicas&Co, grupo dedicado ao tratamento do câncer que 
tem unidade no Recife, é um dos principais nomes da ASCO 
2024, maior congresso mundial da área, que reúne mais de 50 
mil pessoas em Chicago. Além de participar da comissão res- 
ponsável pela programação científica, a médica vai presidir um 
simpósio sobre câncer de pulmão, onde serão debatidos avan- 
ços e novas condutas da área de tumores torácicos. 


ARQUIVO PESSOAL 


WNIMERSIPDADE 


A educadora Annie Bittencourt com a sobrinha 


Isabelle de Oliveira Rodriques, concluinte de 
Medicina da Unicap com média global 9,5 
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O advogado Eric Castro 
e Silva com a juíza 
Ana Cláudia Barros 4 
e a desembargadora E 
Margarida Cantarelli, 
em encontro na APL 


SARAH LEONEL/DIVULGAÇÃO 


O E e É 
Flávia Muniz, Vê Vanessa Arruda, da, Raphaella Torres 
e Mariana Souza Leão em e Leão em encontro 1 na IDA, i 


no RioMar, sobre moda res responsável 
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Odontologia, « comemoram | reconhecimento de 
excelência de atendimento, em evento em SP 


Giro 


Chocolate 


O Celeste Café, localizado no 
Jardim Espaço Plural, na Boa 
Vista, participa pela primeira 
vez do Festival Rota Doce, que 
segue até o dia 30. O prato es- 
colhido é a Torre de Chocolate, 
sobremesa composta por ca- 
madas de bolo de chocolate 
meio amargo, recheadas com 
ganache de chocolate 50%, cre- 
me alpino e chocolate branco 
caramelizado, finalizada com 
arabesco de chocolate ao leite. 


Cooperação 


Amanhã, a Faculdade Per- 
nambucana de Saúde e a Pre- 
feitura de Feira Nova, através 
da Secretaria Municipal de Edu- 
cação, assinam termo de coo- 
peração. À parceria ocorre atra- 
vés de um projeto de extensão 
da pós-graduação da institui- 
ção de ensino. O principal ob- 
jetivo do acordo é levar saúde 
e educação socioemocional pa- 
ra crianças e adolescentes na 
educação básica do município. 


Na tela 


Premiado em Tiradentes, o fil- 
me A Filha do Palhaço ganha de- 
bate com a presença do diretor 
Pedro Diógenes, nesta terça, às 
19h, no Cinema da Fundação. 


Nos pés 


Após intensa pesquisa em ci- 
dades da Europa, os sócios da 
marca pernambucana Noha 
Shoes, Simon Carrazzone e João 
Andrade Lima, criaram o tênis 
Hype. “Percebemos que o ho- 
mem contemporâneo busca ca- 
da vez mais conforto e persona- 
lidade para seu estilo”, diz João. 


EE» Niver 


Alessandra Amorim, Anne 
Barros, Carlos Augusto Caribé, 
Carmen Paraíso, Cláudia Ferreira 
da Costa, Iracy de Souza Alves, 
João Wilton Pinto Saraiva, Jorge 
de Altinho, Luiz Humberto Leite, 
Marcelo Waked, Maria Cristina 
Cordeiro, Rafaella Magna, Renata 
Bezerra e Silva e Ricardo Leitão. 


Recife, segunda-feira, 03/06/2024 
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f Entre uma consulta 
| e outra, a nutróloga 


Avenida centenária 


No dia 20 de outubro, a Avenida Boa Viagem vai completar 
100 anos. Inaugurada pelo então governador Sérgio Loreto em 
1924, ela logo se tornou uma das principais vias do Recife e en- 
dereço de residências luxuosas, com o metro quadrado mais 
caro da cidade. Em 1925, ganhou cinco quilômetros de trilhos, 
no trecho entre a Pracinha e o Pina. Algumas imagens desse 
período podem ser vistas no início do filme Retratos Fantas- 
mas. Já na década de 1950, foi construído o seu primeiro arra- 
nha-céu, o Edifício Califórnia, projetado por Acácio Gil Borsoi. 


ARQUIVO PESSOAL 


Silvio Meira e Rosário de Pompéia nos 
preparativos pa ra o lançamento do livro 
Marketing do Futuro em São Paulo, dia 13 


RAFAEL VIEIRA/DP FOTO 


i A empresária Ana Paula Silva, figura sempre 
animada nos eventos do Recife 


Recife, segunda-feira, 03/06/2024 


Viver 


Gênese do crime com voz pernambucana 


O Jogo que Mudou a História' conta o surgimento da organização das facções do Rio de Janeiro com os pernambucanos Pedro Wagner e Jailson Silva 


ALLAN LOPES 


partir do próximo dia 

13, O Jogo que Mudou a 

História, nova série Ori 
ginal Globoplay, transporta os 
espectadores para o Rio de Ja- 
neiro das décadas de 1970 e 
1980, quando as facções crimi- 
nosas já disputavam o contro- 
le das favelas e dos presídios. 
O público pernambucano rapi- 
damente vai reconhecer o sota- 
que dos seus conterrâneos Pe- 
dro Wagner e Jailson Silva, na- 
turais de Garanhuns e Carpina, 
respectivamente. A dupla, que 
encena dois irmãos com perso- 
nalidades opos- 
tas, ganha des- 
taque em uma 


Ao longo dos dez 
episódios da série, 


bol, resultando em uma guer- 
ra que durou 25 anos. 

As implicações do conflito na 
prisão impactam diretamente no 
cotidiano das comunidades que, 
outrora pacíficas, agora são pal- 
co de disputas entre facções ri- 
vais, como Parada Geral e Padre 
Nosso. Nesta última, Amarildo, 
interpretado por Pedro Wagner, 
assume o papel de líder comu- 
nitário, comprometido em man- 
ter a paz e combater a violência. 
“Amarildo não segue as mesmas 
regras morais daqueles em po- 
sições privilegiadas. Sua mo- 
ral é outra. Eu não queria retra- 
tá-lo de manei- 
ra heroica, mas 
sim mostrar 


narrativa reple- diferenlas tramas sé sua humanida- 
ta de heróis e ` de, suas contra- 
anti-heróis. entrelaçam em três 3 dições, sua com- 

Ao longo de comunidades fictícias plexidade hu- 


dez episódios, 

com publicação de dois por se- 
mana sempre às quintas-fei- 
ras, diferentes tramas se en- 
trelaçam em três comunida- 
des fictícias: Padre Nosso, Pa- 
rada Geral e Morro da Promes- 
sa. Outro cenário-chave da tra- 
ma, o presídio de Ilha Grande, 
é o ambiente da disputa de po- 
der entre as facções “Jacaré” e 
“Turma do Fundão”, composta 
por presos políticos e assaltan- 
tes de banco, como Chico da 
Cavanha (Rômulo Braga), Rose- 
van (Bukassa Kabengele), mais 
conhecido como Mestre, e Hof- 
fman (Babu Santana). O público 
vai acompanhar como os con- 
flitos se alastram pelas favelas 
e até mesmo o campo de fute- 


[ Astros 


mana”, salien- 

ta o ator, cujo currículo inclui 
Justiça (2016), Segunda Chama- 
da (2021) e Cangaço Novo (2023). 
A trama se intensifica com o 
reencontro de Amarildo e seu 
irmão, Belmiro (Jailson Silva), 
um ex-policial agora detido, que 
promete trazer reviravoltas ines- 
peradas. Segundo Pedro Wag- 
ner, a dupla nordestina é fun- 
damental no enredo. “Enquanto 
estávamos filmando, sempre fa- 
lava para Jailson: ‘Nós somos os 
dois corações desta série”. Embo- 
ra não tenhamos gravado jun- 
tos tanto quanto gostaríamos, 
o que gravamos foi muito in- 
tenso. Quando Belmiro retorna 
e passa a conviver novamente 
no seio familiar, toda essa con- 


tradição que Amarildo tentou 
manter afastada durante anos 
entra em cena por meio desse 
outro coração, que é Belmiro”. 

Com longa experiência no ci- 
nema independente, Jailson Sil- 
va encarou um dos maiores de- 
safios da sua carreira ao tentar 
entender as motivações de Bel- 
miro. “Ao contrário do seu ir- 
mão Amarildo, que represen- 
ta a esperança e a busca pela 
paz na comunidade, Belmiro é 
uma figura controversa, com 
um passado de policial e deten- 
to. A dualidade dele - o bem e o 
mal, a justiça e a transgressão 
- me obrigou a explorar várias 
camadas emocionais e compor- 
tamentais. Foi essencial enten- 
der suas motivações e dilemas 
internos para representá-lo de 


e 


r 


Jailson Silva (e) e Pedro Wagner (d) dão vida a dois irmãos com personalidades opostas 


forma autêntica e humanizada”. 
Além da veracidade visual e 
histórica, O Jogo que Mudou a 
História também se destaca pe- 
la ampla diversidade regional e 
racial do elenco. Jaílson exalta 
a seleção de atores e atrizes ma- 
joritariamente pretas e nordes- 
tinas. “Isso não só garante uma 
representação fiel das histórias 
e realidades que estamos contan- 
do, mas também dá voz e visibi- 
lidade a comunidades e grupos 
historicamente marginalizados. 
Ter atores que entendem e viven- 
ciam as nuances culturais e so- 
ciais dos personagens que inter- 
pretam enriquece a trama”, co- 
menta. A criação e produção da 
série é de José Júnior, com dire- 
ção geral de Heitor Dhalia. 
Conhecido na cena artísti- 
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ca pernambucana ao integrar 
o grupo teatral Magiluth, em 
2009, Pedro Wagner teve sua 
primeira incursão na TV no pa- 
pel do psicopata Osvaldo, na sé- 
rie Justiça. Desde então, o ator 
agrestino se firmou nas prate- 
leiras de cima e atualmente fi- 
gura em superproduções nacio- 
nais, a exemplo de Cangaço No- 
vo e O Jogo que Mudou a Histó- 
ria. Pedro, no entanto, se per- 
gunta em que momento a per- 
cepção de que há mais espaço 
para atores nordestinos se tor- 
nará palpável. “Eu sinto que tal- 
vez há 15 anos fosse mais com- 
plicado, mas ao mesmo tempo 
a gente já está há 10 anos nes- 
sa situação. Essa sua pergunta 
me gera mais questionamentos 
do que uma possível resposta”. 


ÁRIES (21/03 a 20/04) 

Use a honestidade, e não deixe que o orgulho interfira 
ao fazer uma avaliação do porque de enfrentar tantos 
problemas num relacionamento que tanto valoriza. 


TOURO (21/04 a 20/05) 

Em situações onde tenha que lidar diretamente com ou- 
tra pessoa, você verá que tudo dará certo. Essa será a 
maneira ideal de lidar com as pessoas hoje, cara a cara. 


GÊMEOS (21/05 a 20/06) 

Caso se encontre frente a uma difícil decisão estude 
o assunt, só assim terá segurança para tomá-la. Mas 
uma vez que decida o que fazer esqueça as dúvidas 
e siga em frente. 


CÂNCER (21/06 a 22/07) 

Aqueles que se dedicam a algum tipo de trabalho que 
exija contato como público devem ter um dia especial- 
mente bom, mas é importante evitar confrontações. 


LEÃO (23/07 a 22/08) 

Se ficar desanimado com tudo que tem pela frente 
hoje, reaja. Prepare uma lista de tudo por ordem de 
prioridade, faça uma coisa de cada vez e ao final do 
dia verá o resultado. 


VIRGEM (23/08 a 22/09) 
Você hoje poderá estar sensível demais em relação a 
um assunto de trabalho, muito mais do que deveria. 
O melhor é rever a situação. 


LIBRA (23/09 a 22/10) 

Toda cautela é pouca hoje, principalmente em questões 
comerciais ou de trabalho, pois a pessoa com quem está 
negociando pode não operar dentro dos seus padrões. 


ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) 

Se pretende obter sucesso em seus projetos, coope- 
ração e espírito de equipe são obrigatórios no dia de 
hoje. Sem as instruções adequadas, a linha de mon- 
tagem pode desabar. 


SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) 

No trabalho fase muito produtiva, com novas oportu- 
nidades para incrementar a sua receita e melhorar a 
sua posição na empresa. 


CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

Você hoje poderá ter problemas de ordem financei- 
ra, seja por deixar que alguém tire vantagem de sua 
bondade, seja por não resistir a algum capricho ex- 
cêntrico. Procure ser mais prudente. 


AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

Você será a primeira pessoa a perceber uma nova 
oportunidade no seu trabalho, mas não comente na- 
da ainda ou poderá perdê-la para um colega mais es- 
perto. Vida amorosa com boas perspectivas. 


PEIXES (20/02 a 20/03) 
Você pode estar sentindo um anseio profundo de pro- 
gresso e prosperidade em sua vida neste momento. 
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a noite do último sába- 
| N | do, na abertura de sho- 

ws do Pátio de Eventos 
Luiz Gonzaga, em Caruaru, a 
governadora Raquel Lyra anun- 
ciou a redução em 12% do nú- 
mero de homicídios em Pernam- 
buco no mês de maio, compara- 
do ao mesmo período de 2023. 
Ela usou como exemplo o au- 
mento de efetivo policial em 
25% na Capital do Forró como 
um investimento da gestão na 
segurança. 

O investimento feito para o 
São João da Capitl do Agreste, 
este ano, foi de R$ 4,5 milhões 
- R$ 500 mil a mais do que no 
ano passado. 

“É um privilégio estar aqui em 
Caruaru na abertura do maior e 
melhor São João do mundo. Nes- 
te ano, estamos aumentando o 
efetivo de policiais em 25%. Fi- 
zemos uma festa segura no ano 
passado e, eu tenho certeza, es- 
te ano será mais seguro ainda. 
Convido a todos, não só de Per- 
nambuco, mas do Nordeste e 
do Brasil, para curtirem o nos- 
so São João. É uma festa para a 
família inteira em cada lugar 
do nosso Estado”, disse Raquel. 

Além do aumento do efetivo, 
a festa será monitorada com cá- 
meras e drones, que serão anali- 
sados pelo Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), ins- 
talado esta semana no municí- 
pio. Os registros de ocorrências 
poderão ser feitas pela popula- 
ção em uma delegacia móvel, 
instalada no polo principal da 
festa, e também no plantão da 


ZONA SUL 
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A governadora destacou investimento feito na segurança para o São João de Caruaru 


Governo afirma que 
homicídios diminuiram 


De acordo com o que foi divulgado pela gestão estadual ontem, a queda 
registrada foi de 12% em comparação com o mesmo período do ano passado 


14º Delegacia Seccional. 
“Temos festejos que, além de 
proporcionar muita alegria, tam- 
bém trazem oportunidade de 
emprego e renda para a popula- 
ção”, ressaltou a vice-governado- 
ra Priscila Krause, também pre- 
sente no pátio de eventos. 


FOMENTO 
Como estratégia para garan- 


tir o fomento à cultura local, 
a Secretaria de Turismo e La- 
zer, por meio da Empetur, ga- 
rante que 75% do valor inves- 
tido pelo Estado em fomento 
nas festividades juninas, seja 
qual for o município apoiado, 
seja utilizado para contratação 
de artistas da região. Segundo 
o governo, a iniciativa valoriza 
a cultura nordestina e incenti- 


Três motoristas presos com haxixe 


Três motoristas foram presos 
com 52 quilos de haxixe enquan- 
to seguiam de Prazeres, em Jaboa- 
tão dos Guararapes, para Boa 
Viagem, Zona Sul do Recife, no 
sábado. As prisões aconteceram 
em uma ação conjunta da Polí- 
cia Federal com a Polícia Civil. 

Segundo a PF, as investigações 
deram conta de que alguns tra- 
ficantes estariam para receber 
e transportar uma certa quanti- 
dade de haxixe num carro mo- 
delo Ethios, da Toyota. De posse 
dessas informações, foram mon- 


tadas equipes de policiais fede- 
rais e civis a fim de identificar e 
abordar os possíveis traficantes. 

“Os policiais localizaram o 
veículo e passaram a o acom- 
panhar, inclusive quando rece- 
beram cinco pacotes em uma 
transportadora Prazeres-Jaboa- 
tão dos Guararapes. A ação teve 
seu desfecho com a abordagem 
dos suspeitos quando seguiam 
em direção a Boa Viagem”, ex- 
plicou a corporação. 

Um dos suspeitos tentou fu- 
gir, mas foi contido. Ao ser reali- 


zada uma busca, foram localiza- 
das cinco caixas que continham 
mais de 90 tabletes de haxixe, to- 
talizando um peso bruto de qua- 
se 52 quilos da droga. Também 
foram apreendidos dois veícu- 
los e quatro celulares. 

Os três homens, de 35, 33, e 29 
anos, foram levados para a sede 
da Polícia Federal no Recife e au- 
tuados pela prática de tráfico in- 
terestadual de drogas e associa- 
ção. Caso sejam condenados, po- 
derão pegar penas que variam 
de 3 a 30 anos de reclusão. 


va a economia criativa. 

“O Governo de Pernambuco 
está presente em mais de 100 
municípios, apoiando e ajudan- 
do as festividades. Nosso Esta- 
do foi o mais procurado pelas 
grandes agências nesse último 
mês, já estamos batendo recor- 
de de vendas”, enfatizou o se- 
cretário de Turismo e Lazer, 
Daniel Coelho. 


GREVE 


Docentes 
da UFRPE 
na Alepe 


Professores da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) estarão, hoje, na As- 
sembleia Legislativa (Alepe), 
às 13h, para pedir o apoio dos 
deputados estaduais compro- 
metidos com a educação pú- 
blica, para que pressionem o 
Governo Federal à reabertura 
da pauta de negociação com a 
categoria, que já está entran- 
do no segundo mês de greve. 

Os docentes vão entregar 
uma Carta Aberta aos parla- 
mentares, com as principais 
reivindicações do movimen- 
to e também relatando as di- 
ficuldades do processo de ne- 
gociação com o governo, que 
desde a última reunião, na se- 
mana passada, tem colocado 
muitas dificuldades para dar 
continuidade à mesa, além 
de ter assinado acordo com a 
Proifes, entidade que não re- 
presenta a categoria. O acor- 
do foi suspenso pela justiça. 

Ao todo, 60 instituições 
da educação pública estão 
em greve no Brasil. Algumas 
das questões centrais na ne- 
gociação são o reajuste para 
os docentes em 2024 e o or- 
çamento para as universida- 
des públicas. 


POLÍCIA FEDERAL 


Polícias Federal e Civil apreenderam 90 tabletes da droga 


Recife, segunda-feira, 03/06/2024 


Vida Urbana 


Período junino também é época de cuidado 


Nos últimos dois anos, 25% das ocorrências com queimaduras atendidas pelo Corpo de Bombeiros aconteceram no período de festas juninas 


NICOLLE GOMES 


s tradições das festivida- 
AN des do mês de junho são 

sempre muito valoriza- 
das, desde as músicas, comidas 
típicas, e costumes característi- 
cos dessa época do ano. O uso 
de fogos de artifício e a mon- 
tagem de fogueiras são exem- 
plos disso, porém são hábitos 
que podem representar risco, 
visto que são as principais cau- 
sas de ocorrências de incêndios 
e queimaduras nesse período. 

Um a cada quatro atendimen- 
tos emergenciais com queima- 
duras realizados em 2022 e 
2023 pelo Corpo de Bombeiros 
Militar de Pernambuco foi fei- 
to durante os festejos juninos, 
segundo a corporação. 

Além das queimaduras, o uso 
incorreto de fogueiras e fogos 
de artifícios pode ocasionar ou- 
tros acidentes como incêndios, 
inalação de fumaça, e mutila- 
ção de membros. 

Cerca de um milhão de pes- 
soas são acometidas por quei- 
maduras acidentais em um ano. 
Entre esses casos, apenas 10% 
procuram atendimento médi- 


co. Ao todo, 70% dos acidentes 
acontecem dentro de ambien- 
tes internos e domiciliares, se- 
gundo a Sociedade Brasileira 
de Queimadura. 

“Rojões e fogos de artifício 
devem ser evitados a qualquer 
custo, pois podem causar in- 
cêndios ou, ainda, lesões dire- 
tas por explosão. Fogueiras de- 
vem estar cercadas para impe- 
dir que as pessoas cheguem per- 
to das chamas”, alerta a presi- 
dente da regional de São Pau- 
lo da Sociedade Brasileira de 
Queimaduras (SBQ), Maria Ca- 
rolina Coutinho. 

As lesões provocadas podem 
ser de 1°, 2° ou 3° grau, atingin- 
do desde a camada superficial 
da pele até os músculos e ossos. 
Além disso, há ainda o risco de 
infecção e hipotermia já que a 
pele serve de barreira de prote- 
ção e de controle de tempera- 
tura do corpo humano. 

De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), cerca 
de 180 mil pessoas morrem por 
ano em consequência de quei- 
maduras, que são a quinta cau- 
sa mais comum de lesões não 


Vendas de fogos têm 
regras a serem seguidas 


Para comercializar fogos de 
artifícios em barracas é pre- 
ciso obedecer algumas regras. 

Segundo a Prefeitura do Re- 
cife, precisam de autorização 
do poder público as barracas 
de rua em que são comerciali- 
zados roupas e fogos, além dos 
locais onde são realizadas fes- 
tas populares. 

Para o processo de licencia- 
mento valem os mesmos prin- 
cípios do decreto 23.875, de 15 
de agosto de 2008, que regula- 
menta a venda de artigos juni- 
nos, inclusive proibindo a ven- 
da a menores de idade. 

O Corpo de Bombeiros pro- 
move vistorias para os cadastra- 
dos e a liberação do ponto, uma 
vez que será realizada a comer- 
cialização de artigos com fogo 


e pólvora. 

A permissão para funciona- 
mento é válida para todo o pe- 
ríodo junino, compreendido 
entre os dias 1º e 30 de junho. 

“As festividades juninas são 
uma das maiores marcas da nos- 
sa cultura. Mas é preciso sem- 
pre lembrar dos cuidados que 
se deve ter com os fogos de ar- 
tifício, mantendo-os longe de 
crianças, para evitar aciden- 
tes. Também é preciso que os 
comerciantes realizem o acon- 
dicionamento correto dos ma- 
teriais, seguindo o que o Cor- 
po de Bombeiros determinar. 
Além disso, é proibida a comer- 
cialização de fogos de artifício 
para menores de 18 anos”, ex- 
plica a Secretária Executiva de 
Controle Urbano, Marta Lima. 


ARQUIVO DP 


O cuidado com as fogueiras é fundamental para brincar o São João em segurança 


fatais na infância. Esses tipos 
de queimaduras podem causar 
hospitalização prolongada, des- 
figuração e incapacidade, mui- 
tas vezes resultando em cicatri- 


zes e rejeição. 

Diante dessa situação, o Cor- 
po de Bombeiros Militar de Per- 
nambuco (CBMPE) instrui a po- 
pulação sobre os cuidados a se- 


rem observados durante o pe- 
ríodo junino e o que fazer, ca- 
so algum acidente aconteça. Os 
adultos devem redobrar a aten- 
ção com as crianças. 


| Cuidados para evitar queimaduras no São João 


Fogueiras 


Escolher um local seguro, 


longe de árvores, postes, fios 


elétricos e materiais 
inflamáveis; 


Usar apenas lenha seca e evitar 
o uso de combustíveis líquidos, 
como álcool ou gasolina, para 


acender a fogueira e nunca 
deixar a fogueira sem 


supervisão, mantendo sempre 
um balde de água ou areia por 


perto para emergências. 


Fogos de artifício 


Adquirir apenas em locais 


autorizados e certifique-se de 


comprá-los em 


estabelecimentos licenciados e 


que sigam as normas de 
segurança. 


Ler as instruções antes de usar 
qualquer tipo de fogo de 
artifício e não manuseie 
próximo ao rosto ou corpo. 


Crianças devem ser 
supervisionadas o tempo todo 
e não devem manusear fogos 
de artifício. 


Por fim, não manipular fogos 
de artifício se tiver consumido 
bebidas alcoólicas. 


Cuidados durante 
a festividade 


Manter uma distância segura 
da fogueira e dos fogos de 
artifício; 


Evitar usar roupas de materiais 
sintéticos, que facilitam o 
alastramento do fogo; 


Optar por algodão ou tecidos 
mais resistentes ao fogo. 


Em caso de acidente 


Lavar a área afetada com água 
corrente fria ou gelada por pelo 
menos 20 minutos; 


Não colocar gelo, manteiga ou 
remédios caseiros sobre a 
queimadura e em casos mais 
graves, procurar atendimento 
médico imediatamente; 


O Corpo de Bombeiros orienta 
o cumprimento das 
orientações para que todos 
possam festejar com 
segurança e responsabilidade. 
Em caso de necessidade, a 
corporação está à disposição 
através do número 
emergencial 193. 
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Paulo Pimenta fará uma vistoria no Aeroporto Salgado Filho, fechado desde 3 de maio 


RS: governo 
estuda socorro 
as empresas 


Com empresas ainda sem água e energia 
elétrica, o governo avalia mecanismos para 
que postos de trabalho não sejam fechados 


ministro extraordiná- 

rio da Reconstrução do 

Rio Grande do Sul, Pau- 
lo Pimenta, afirmou, ontem, que 
o governo federal busca “cons- 
truir uma alternativa” legal pa- 
ra socorrer financeiramente as 
empresas gaúchas afetadas pelas 
chuvas do último mês, de ma- 
neira a evitar demissões. 

“Temos que construir uma 
alternativa para a manutenção 
da saúde financeira das empre- 
sas e, principalmente, da ma- 
nutenção dos postos de traba- 
lho”, disse Pimenta, em entre- 
vista ao CanalGov, durante visi- 
ta à cidade de Muçum, no Vale 
do Taquari, uma das regiões se- 
veramente atingidas pelos efei- 
tos adversos das recentes chu- 
vas no estado. 

“Esta semana, vamos acele- 
rar o debate sobre a manuten- 
ção dos postos de trabalho”, co- 
mentou Pimenta, acrescentan- 
do que já vem debatendo o as- 
sunto com o ministro do Traba- 
lho e Emprego, Luiz Marinho. 

“Já fizemos várias reuniões e 
fechamos alguns acordos com 
empresas e setores, no senti- 


CURTA 


LÍBANO 
Itamaraty condena ataque que matou brasileiros 


O governo brasileiro condenou 
o bombardeio que deixou três 
brasileiros feridos no sábado, 
no Líbano. Em nota, a chance- 


do de encontrarmos meca- 
nismos que garantam a ma- 
nutenção dos empregos e, ao 
mesmo tempo, buscar apoio 
que a legislação permite que 
as empresas recebam, do go- 
verno federal, para não rom- 
perem o vínculo [empregatí- 
cio com seus funcionários)”, 
acrescentou Pimenta antes de 
elencar uma série de iniciati- 
vas já anunciadas pelo gover- 
no federal, como as linhas de 
financiamento operadas por 
bancos públicos com juros 
abaixo da inflação. 
“Completamos [na sema- 


laria disse que eles foram aten- 
didos no Hospital Libanês Ita- 
liano, em Tiro, no sul do país. Os 
nomes das vítimas não foram 


na passada] 30 dias [do iní- 
cio das chuvas). Muitas em- 
presas não conseguiram tra- 
balhar, não abriram durante 
todo o mês de maio. Há em- 
presas ainda sem água, sem 
luz, sem nenhuma capacida- 
de de operar, e que têm que 
pagar a folha [salarial]; que 
têm suas despesas mensais. 
Temos que construir uma al- 
ternativa para a manutenção 
da saúde financeira dessas em- 
presas e, principalmente, pa- 
ra a manutenção dos postos 
de trabalho”, finalizou o mi- 
nistro. (Agência Brasil) 


divulgados. Segundo o Itama- 
raty, o bombardeio é resultado 
dos conflitos entre Israel e o 
Hezbollah. (Agência Brasil) 


VIOLÊNCIA 


México tem dia de 
eleição com assassinatos 


A violência política prejudi- 
cou as eleições de ontem, no 
México, nas quais cerca de 30 
candidatos foram assassinados, 
de acordo com a ONG Data Cí- 
vica. À vítima mais recente foi 
um candidato a um cargo local 
no estado de Michoacán (oeste), 
assassinado a tiros horas antes 
do início da votação, informou 
o Ministério Público regional. 
Duas pessoas também morre- 
ram ontem durante incidentes 
armados vinculados ao roubo 
de material eleitoral no estado 
de Puebla, segundo uma fonte 
do governo local. 

Cerca de 450 mil pessoas fo- 
ram assassinadas no país e de- 
zenas de milhares estão desa- 
parecidas desde 2006, quando 
o então governo optou por adi- 
cionar os militares à luta con- 
tra as máfias. 

Os mexicanos foram às urnas 
ontem com duas mulheres como 
claras favoritas para se tornar 


E 


presidente de um país devasta- 
do pela violência do tráfico de 
drogas.Claudia Sheinbaum, físi- 
ca e candidata do partido de es- 
querda no poder, e Xóchitl Gál- 
vez, senadora de centro-direita 
de raízes indígenas, são as favo- 
ritas para governar até 2030 a 
12* economia do mundo, de 129 
milhões de habitantes. 

Segundo uma média de pes- 
quisas da empresa Oraculus, 
Sheinbaum, de 61 anos e de ori- 
gem judaica, está 17 pontos per- 
centuais à frente de Gálvez, im- 
pulsionada pela popularidade 
do presidente Andrés Manuel 
López Obrador, seu padrinho 
político. É um “dia histórico”, 
disse Sheinbaum neste domin- 
go, antes de votar no sul da Ci- 
dade do México. 

Gálvez, também com 61 anos, 
ficou em uma longa fila e tirou 
fotos com apoiadores. “Deixei 
minha alma nessa campanha, 
não parei um único dia”. (AFP) 


Presidência deve ficar entre Sheinbaum (e) e Gálvez (d) 


FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE TIMBAÚBA-PE 
AVISO DE LICITAÇÃO 


PL-004/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 003/2024. OBJETO: Registro de Preços para AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
ÉTICOS, BIOLÓGICOS, GÊNERICOS, PSCOTRÓPICOS E SIMILARES, pelo maior percentual de desconto sobre a tabela de 
preços CMED, divulgada pela ANVISA, para fornecimento parcelado de medicamentos não padronizados, os quais são 
prescritos pelos profissionais de saúde, para atendimentos específicos e imediatos de enfermidades, demandas judiciais e/ou 
solicitações do Ministério Público, conforme estimativos, especificações, condições e exigências estabelecidas no Termo de 
Referência. Valor Máximo Aceitável - R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais). As propostas poderão ser enviadas ao sistema a 
partir das 12h do dia 03/06/2024 até o dia 14/06/2024 às 9:00h. Abertura da Disputa: Dia 14/06/2024 às 09:30h. Sistema 
eletrônico utilizado: BNC. Endereço eletrônico www.bnc.org.br. Para todas as referências de tempo será obrigatoriamente o 
horário de Brasilia/DF. Edital e anexos podem ser obtidos no Portal do Município: timbauba.pe.gov.br, através dos e-mails 
licitacaotimbauba(Dgmail.com. cplfmstimbauba(Bgmail.com, no endereço do sistema eletrônico utilizado www.bnc.org.br ou 
no Setor de Licitações, Rua Dr. Alcebiades, 276, centro, Timbaúba-PE, das 08h às 13h. 


Timbaúba, 31 de maio de 2024 


RAQUEL DE ANDRADE BARBOSA 
Pregoeira. 
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Dentro de campo, o 
Brasil goleou a Jamaica 
por 4a Ono sábado na 
Arena de Pernambuco, 
que recebeu maior 
público de um jogo 
feminino no Nordeste 


Show 


PAULO MOTA 


o retorno a Pernambu- 
| N | co após longos 13 anos, 
a Seleção Brasileira go- 
leou a Jamaica por 4 a 0 no últi- 
mo sábado na Arena de Pernam- 
buco. Os gols da vitória foram 
marcados por Adriana, Swaby 
(contra) e dois da Rainha Marta. 
Com fama de boa acolhedo- 
ra das equipes masculina e fe- 
minina, a torcida pernambu- 
cana deu uma verdadeira aula 
nas arquibancadas. Os 33.272 
torcedores presentes prestigia- 
ram aquele que se tornou o jo- 
go com maior público da histó- 
ria do futebol feminino na re- 
gião Nordeste. 
O amistoso entre Brasil e Ja- 
maica foi um marco para o fu- 
tebol feminino no Nordeste. A 


a 


WWW. 


com.br 


Rainha Marta fez dois gols no amistoso, para delírio dos mais de 33 mil torcedores 


grande festa da torcida pernam- 
bucana e a presença de craques 
como Marta certamente fizeram 
do dia 1º de junho de 2024 um 
momento inesquecível. 
Anteriormente, o recorde era 
de 10.643 pessoas no duelo en- 
tre Brasil 3 a 1 Canadá, na Are- 
na das Dunas, no Rio Grande do 
Norte, em 2015. No estado de 
Pernambuco, o maior público 
foi 10.000 pessoas no confron- 
to entre Brasil 10 a O Portugal 
na Ilha do Retiro, em 1995. Em 
2011, o Brasil fez um amistoso 
contra um combinado pernam- 
bucano e venceu por 4 a 1, dian- 


te de 5.012 no Arruda. Os dados 
são do jornalista Cássio Zirpoll. 

Vale lembrar que esse amis- 
toso contra a Jamaica foi o pri- 
meiro jogo da Seleção Femini- 
na na Arena de Pernambuco. 

Uma das cinco nordestinas 
do elenco da Seleção Brasilei- 
ra, a potiguar Antônia comen- 
tou sobre o carinho do torce- 
dor nordestino, que compare- 
ceu em grande número na Are- 
na de Pernambuco. 

“Estar aqui fazendo (jogo) no 
Nordeste, um lugar de onde eu 
Saí, ter essa torcida, esse carinho. 
Eles (torcedores) são muito amo- 


rosos. Então, foi muito legal pra 
gente poder receber todo esse ca- 
rinho, jogar energia lá no alto, fez 
com que a gente colocasse mais 
energia dentro de campo. Isso 
é muito importante”, destacou. 


SALVADOR 
A Seleção Brasileira segue no 
Nordeste. Amanhã, a equipe tem 
novo desafio contra a Jamaica, 
na Arena Fonte Nova, às 20h. 
Os dois jogos são bons testes 
para o time, que sob comando 
do técnico Arthur Elias se pre- 
para para a disputa dos Jogos 
Olímpicos de Paris, em julho. 


Cristiane quer mais jogos da seleção no Brasil 


PAULO MOTA 


Uma das referências da sele- 
ção, a atacante Cristiane exal- 
tou o resultado, 4 a 0 diante da 
Jamaica, e comentou sobre a re- 
lação com a torcida brasileira. 

“A gente sentiu um orgulho 
muito grande de olhar em vol- 
ta, ver que o torcedor veio e se 
disponibilizou para estar aqui, 
para apoiar, para ficar os 90 mi- 
nutos chamando a gente. E na- 
da melhor do que a gente retri- 
buir como foi feito dentro da 
partida. Acho que não somen- 
te o resultado, mas no futebol 
que a gente apresentou tam- 


bém”, disse Cristiane. 
“Tomara que a gente consi- 

ga trazer mais vezes os jogos 
da seleção aqui para o nosso 
país. Acho que é importante a 
gente fazer as criancinhas es- 
tarem mais próximas da gen- 
te, porque só acompanham na 
TV. A gente precisa ter mais o 
pessoal usando os nossos nomes 
nas costas. Acho que seria um 
orgulho muito grande a gen- 
te começar a mobilizar pra is- 
so porque a gente vai ter uma 
Copa aqui”, frisou. 

O Brasil vai sediar a Copa do 
Mundo de 2027. 
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Torcida apoiou bastante time na Arena de Pernambuco 
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SANDY JAMES/DP 


Telefone: 2122.7584 e-mail: esportes@diariodepernambuco.com.br 


Marta faz 
dois na 
goleada 
do Brasil 


JEFFREY VILA NOVA 


Em primeiro amistoso pre- 
paratório para as Olimpía- 
das de Paris, o Brasil goleou 
a Jamaica por 4 a 0 no últi- 
mo sábado. E o placar pode- 
ria ser ainda maior. 

A Seleção Brasileira come- 
çou pressionando bastante 
as jamaicanas. Na segunda 
metade da primeira etapa, O 
Brasil perdeu um pouco do 
ímpeto na partida, mas ain- 
da continuou construindo as 
melhores chances do jogo. 

Aos 23 minutos, a superio- 
ridade do Brasil foi confirma- 
da. Após passes trocados na 
entrada da área jamaicana, 
Adriana chutou colocado, fa- 
zendo um belo gol. 

Já aos 38, após bola levan- 
tada na área, a bola acabou 
desviando na zagueira jamai- 
cana Swaby e acabou mor- 
rendo no fundo do gol das 
caribenhas: 2 a 0. 

O Brasil não diminuiu o 
ritmo no segundo tempo. O 
torcedor pernambucano que 
chegou junto e lotou a Arena 
não poderia voltar para casa 
sem um gol da Rainha. E ela 
resolveu este problema. Aos 
18 minutos, Marta foi lan- 
çada e entrou livre na área 
e só teve o trabalho de tirar 
da goleira 3 a 0. 

As comandadas de Arthur 
Elias continuaram pressio- 
nando e o placar mudou mais 
uma vez de novo pelos pés da 
Rainha: 4 a 0. 


DIF A 
ik U CE D 


É 


q 


Náutico visita 
São José para 
seguir a reação 


Após goleada aplicada sobre o Remo na semana 
passada, Timbu volta a campo hoje diante do time 
gaúcho e vai atrás de nova vitória na Série C Nacional 


HAIM FERREIRA 


Náutico enfrenta o São 

José-RS na noite de ho- 

Je, às 20h, no estádio 
Francisco Novelletto, em Porto 
Alegre. O duelo é válido pela 7° 
rodada da Série C do Campeo- 
nato Brasileiro. 

Após golear o Remo por 4 a 
1, na rodada anterior, os alvir- 
rubros agora miram a segun- 
da vitória consecutiva na com- 
petição, que precede dois due- 
los importantes nos Aflitos na 
sequência, contra Caxias-RS e 
Floresta-CE, respectivamente. 

Para tal objetivo, o técnico 
Mazola Júnior vê o duelo dian- 
te dos gaúchos, no complemen- 
to da rodada, como um “jogo 


SPORT 


Semana 
para tentar 
recuperar 
as forças 


HAIM FERREIRA 


O Sport atravessa o momen- 
to mais delicado da temporada 
2024. A sequência de três der- 
rotas nos últimos jogos da Sé- 
rie B, somada às eliminações 
na Copa do Brasil e na Copa 
do Nordeste, acenderam a luz 
de alerta sobre o desgaste físi- 
co da equipe. 

Em 16 dias, o Leão acumulou 
seis partidas, com atuações que 
exigiram muito dos jogadores, 
tanto física quanto mentalmen- 
te. O ritmo intenso resultou em 
um futebol abaixo do esperado 
e na queda na tabela da Série B. 

Para reverter a situação, o ti- 
me terá um período de 10 dias 


de confirmação”. Segundo o 
treinador, um resultado posi- 
tivo crava os pernambucanos 
como um dos concorrentes à 
vaga pelo acesso. 

“Acho que a virada de chave 
foi o jogo contra o Remo. O do 
São José vai ser o da nossa con- 
firmação. Fora de casa é um jo- 
go que antecede dois ou três jo- 
gos nos Aflitos. Então é muito 
importante esse jogo e o resul- 
tado contra o São José para que 
a gente realmente comece a sus- 
tentar a nossa participação na 
competição na parte de cima da 
tabela”, avaliou o técnico. 

Hoje o Náutico ocupa a 12º co- 
locação com sete pontos, a ape- 
nas dois do Ypiranga (RS), que é 
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o oitavo, com nove. A diferença 
para o líder Athletic-MG é de oi- 
to pontos. Na Série C, os oito pri- 
meiros avançam para a 2º fase. 
da competicão. 


DESFALQUES 

Para o duelo de logo mais, Ma- 
zola terá dores de cabeça para 
escalar a equipe, principalmen- 
te na lateral direita. Danilo Be- 
lão se queixou de dores muscu- 
lares e sequer viajou com a de- 
legação para Porto Alegre, en- 
quanto Arnaldo segue entregue 
ao Departamento Médico, com 


PAULO PAIVA/SPORT 
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Leão foi atropelado pelo Goiás, 3 a O, na sexta-feira 


de descanso e recuperação an- 
tes do próximo jogo, contra o 
Paysandu, no dia 10 de junho. 
Essa folga será crucial para que 
os atletas se reabasteçam fisi- 
camente e mentalmente, bus- 
cando retomar o bom futebol 
que os caracterizava no início 
da temporada. 

“É um momento muito difícil. 
Viemos de duas derrotas mui- 
to difíceis e se pegar o Brasilei- 
rão, perdemos duas também. É 
um momento complicado e de 


se fechar mais ainda. Sabemos 
que estamos abaixo do que já 
apresentamos na temporada. 
É fato. E onde podemos mudar 
é dentro de campo, trabalhan- 
do”, disse o zagueiro e capitão 
Rafael Thyere após a dolorida 
derrota por 3 a 0 para o Goiás, 
na última sexta-feira. 

O confronto com o Paysandu, 
que figura na parte de baixo da 
tabela, será uma oportunidade 
para o Sport se reabilitar e vol- 
tar a brigar pelo G-4. 
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um incômodo no joelho. 

Com isto, a tendência é que 
Guilherme Matos seja improvi- 
sado no setor ou até atuando co- 
mo um terceiro zagueiro, mu- 
dando a formação tática dos al- 
virrubros. Além destes dois des- 
falques, Mazola ainda não conta- 
rá com Joécio e Marco Carvalho. 

“Nós temos um problema sé- 
rio na lateral direita, uma vez 
que os nossos dois laterais es- 
tão no departamento médico. 
Infelizmente o Danilo voltou ao 
DM depois do jogo de sábado e 
nós vamos ter que improvisar”. 


PEDESTRIANISMO 


EA 
Náutico 


Fábio Rampi; Fredson, Jadson e Tiago 
Pedra; Nonato, Rafael Carrilho, Diogo Sodré 
e Gabriel Lima; Marcos Calazans, Gabriel 
Morbeck e Emerson Brito. Técnico: Pingo. 


Jefferson Romário, Guilherme Matos, Iran, 
Rafael Vaz e Luiz Paulo; Sousa, Renato Alves 
e Andrey; Cléo Silva, Paulo Sérgio e Gustavo 
Maia. Técnico: Mazola Júnior. 


Local: Francisco Novelletto (Porto Alegre/RS). 
Horário: 20h. 

Árbitro: Olivaldo José Alves Moraes (PA). 
Assistentes: Helcio Araújo Neves e Carlos 
Eduardo Galeno Benevides (ambos do PA). 
Transmissão: DAZN (streaming) e Nosso 
Futebol (streaming). 


Corrida das Pontes 
faz a festa dos atletas 


Conhecida pela sua tradi- 
ção no percurso das sete pon- 
tes e por ser o principal even- 
to esportivo de provas de rua 
do Nordeste, a 19º edição da 
Corrida das Pontes do Recife 
Drogasil atraiu uma legião de 
atletas amadores e de elite de 
vários estados do país e inter- 
nacionais ontem pela manhã. 

Alargada da corrida especial 
para portadores de necesssida- 
des especiais aconteceu no ho- 
rário previsto, às 6h55, e a da 
corrida geral de 10 km se deu 
às 7h, no Forte do Brum. 

O campeão da prova mas- 
culina dos 10 km foi o atleta 
Gleison Santos, de 30 anos, 
natural da cidade de Gara- 
nhuns, no Agreste pernambu- 
cano. O tempo foi de 30min32. 
No ano passado ele ficou em 


segundo colocado e esse ano 
conseguiu ocupar o pódio. 
Antes, foi campeão brasilei- 
ro da prova de 3 mil metros 
com obstáculo e é o atual lí- 
der do ranking brasileiro da 
prova de 5 mil metros livres. 
Na prova feminina, a pri- 
meira colocação da categoria 
dos 10 km ficou com a atleta 
cearense Pedrina Silva Viei- 
ra, de 33 anos, que fechou no 
tempo de 34min36 e foi a sex- 
ta colocada geral da competi- 
ção. Foi a primeira participa- 
ção dela na Corrida das Pontes 
e também numa prova em ter- 
ras pernambucanas. Este ano, 
Já foi campeã de uma compe- 
tição de 21 km, em João Pes- 
soa (PB). “Achei o percurso ma- 
ravilhoso, tem uma paisagem 
muito bonita”, destacou. 
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Mostra a tua cara 


O Náutico em campo nesta noite contra o São José. Che- 
ga de mimimi, treinador. Desabafo descabido. Choradeira 
desenfreada. “Isso me irrita profundamente (as críticas). Vou 
abrir os treinos pra vocês verem. Vaza tudo mesmo. Vocês 
sabem a escalação antes mesmo dela ser divulgada...”. Faz 
teu time jogar, Mazola! Mostra o teu DNA. Quem são os teus 
titulares. Vitórias pontuais não batem metas. Contra o ABC 
ou Remo, não há respaldo de crescimento. São fatos con- 
cretos: defina o seu conceito, confirme o seu onze titular, 
comprove o rendimento e...FAÇA! Não fale, apenas. A gen- 
te já ouviu o bastante. Tá na hora de a gente ver. Não dá pra 
perder de Ferroviária e Volta Redonda e achar normal “não 
fazer vergonha”. Perder pra eles já é uma vergonha. Se co- 
mandar o Náutico e não entender isso, é melhor largar. E 
dar tempo pro clube mudar. O São José é o vice-lanterna. 
Não marcou um ponto sequer. Antes mesmo do terrível di- 
lúvio que abateu o RS, já mostrou a sua fragilidade. O time 
é, na maioria das vezes, o reflexo do seu treinador. Então fa- 
ça o Náutico jogar e ganhar hoje. Faça o elenco acreditar 
em você. Só assim acreditaremos também. 


Qual é oseu problema? 

Por que o Sport jogou tão mal contra o Goiás na última 
sexta-feira? Este é o principal problema a ser solucio- 
nado pelo técnico Mariano Soso. Um ou outro jogador 
destoar de um jogo pra outro é normal. Mas o time in- 
teiro? Gustavo Coutinho, Romarinho e Fabrício foram 
um desastre. A família Lima (Lucas e Pedro) jogou mui- 
to aquém do que pode render. A defesa falhou intensa- 
mente (aliás, levou seis gols nos últimos três jogos pe- 
la Série B). Foi o desgaste de um intenso maio? Perdeu 
a confiança individual ou coletiva? Apenas uma noite 
em que nada deu certo? Opinei na CBN e no Traíras: as 
derrotas pra Ituano, Avaí e Fortaleza não me preocu- 
param. A diante do Goiás, sim! Foi muita gente jogan- 
do mal ao mesmo tempo. Soso precisa detectar o pon- 
to nevrálgico do problema. E resolvê-lo de forma urgen- 
te. Paysandu e Mirassol, dois próximos adversários, 
precisam ser atropelados. Não é só uma questão de 
vencer. É vencer e convencer. Quanto à diretoria, refor- 
ços urgente! Tem que começar a caça agora. Pra na ja- 
nela de julho bater o martelo. Soso, sem Ruiz, Barletta 
e Zé Roberto, olhou pro banco e viu Pablo Dyego e Vi- 
ni Faria... Ninguém merece! 


Nordestinos desprestigiados 

Já no Botequim da Bola do sábado, Roberto Fernandes 
repassou dados intrigantes. Nenhum treinador do Nor- 
deste comanda, atualmente, um clube das Séries A ou 
B do futebol brasileiro. Os quatro mais destacados? Gi- 
vanildo Oliveira praticamente aposentado. Ele, Rober- 
to, que dirigiu o Retrô no Estadual (que está na Série 
D), segue sem mercado. Marcelo Chamusca foi pros 
Emirados Árabes à convite do irmão, Péricles. E Dado 
Cavalcanti tirou uma licença sabática até 2027 pra in- 
gressar no projeto de uma SAF. Fernandes deixa no ar 
uma certa polêmica geográfica... 


Esportes 


om uma nova Liga dos 
C Campeões da Europa já 

em mãos, o atacante Vi- 
nicius Junior pode encarar com 
total confiança seu próximo de- 
safio: a Copa América (que será 
disputada de 20 de junho a 14 
de julho nos Estados Unidos) pe- 
lo Brasil, torneio que pode ser 
fundamental em sua corrida 
rumo à Bola de Ouro. 

Conseguirá Vini Jr ser conside- 
rado o melhor jogador do ano e 
ganhará o cobiçado troféu da re- 
vista France Football, o prêmio 
individual mais importante do 
futebol mundial? A resposta vai 
demorar alguns meses, mas por 
enquanto ele parece estar na ‘po- 
le position”. 

“Vinicius merece ganhar a Bo- 
la de Ouro, não há dúvida dis- 
so”, disse o técnico do Real Ma- 
drid, Carlo Ancelotti, após a vi- 
tória na final da Champions no 
último sábado (1/6). 

Nessa decisão em Wembley, o 
jovem atacante brasileiro de 23 
anos marcou o último gol con- 
tra o Borussia Dortmund, fe- 
chando o placar em 2 a 0, já aos 
38 minutos da etapa final. Foi o 
seu sexto gol, tornando-se o ar- 
tilheiro da equipe neste edição 
da competição. 

Vale a pena lembrar que ele 
já tinha sido o herói da última 
Champions vencida pelo Real 
Madrid, em 2022, ao marcar o 
gol na vitória por 1 a 0 sobre o Li- 
verpool, no Stade de France, em 
Paris. Vini foi o primeiro brasi- 
leiro a marcar gols em duas fi- 
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Brasileiro é o mais cotado para ganhar a Bola de Ouro 


Vini Jr brilha 
e vira favorito 
à Bola de Ouro 


Atacante brasileiro fez um dos gols do Real Madrid 
na vitória por 2a O sobre o Borussia Dortmund, 
que valeu a 15? taça da Champions para a equipe 


nais da competição europeia. 
Embora seja apontado por mui- 
tos como o favorito, Vinicius Jr 
respondeu com certa distância 
às perguntas sobre a premiação 
da France Football no sábado. 
“A Bola de Ouro é um proces- 
so complicado. Acredito nas pes- 
soas que estão perto de mim, ao 
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meu redor, elas me dizem que 
sou o melhor e eu acredito nelas”, 
disse ele à televisão espanhola. 

O seu gol foi com um pé es- 
querdo, após receber uma as- 
sistência do inglês Jude Bel- 
lingham, o outro apontado co- 
mo sério candidato à sucessão 
de Messi na Bola de Ouro. (AFP) 
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VOCÊ APOIA, AS OPORTUNIDADES CRESCEM. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAETÉS 
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PROCESSO DE CONTRATAÇÃO Nº 013/2024 - CONCORRÊNCIA NA FORMA 
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T Dignidade ELETRONICA N° 003/2024. Obras. Registro de Preços para execução dos serviços de 
~ = a e q fi H- pavimentação em paralelepípedos, na Zona Urbana do município de Caetés/PE. Valor 
g k L Q, ` n p P ” “4 ; Máximo Aceitável R$: 2.920.664,83. Início do acolhimento das propostas: dia 03/06/2024 às 

Ez d P” 5 09h. Encerramento de recebimento das propostas: dia 18/06/2024 às 09h. Início da abertura 


Ps da Sessão Pública de lances dia 18/06/2024 às 10h, (horário de Brasília). Edital disponível 
para consulta e cópia na internet no endereço: https://bnc.org.br/ www.caetes.pe.gov.br 
Outras informações no Departamento de Contratação, Endereço: Praça Rafael Brasil 
em Pereira S/N 
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PUBLIQUE O BALANÇO 
DA SUA EMPRESA NO 
DIARIO DE PERNAMBUCO. 
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